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RESUMO – (Germinação de aquênios de Baccharis dracunculifolia D.C. (Asteraceae)) - Baccharis dracunculifolia
D. C. (Asteraceae) é uma espécie arbustiva dióica que apresenta características invasoras e colonizadoras e potencial
para recuperação de áreas degradadas.  Estudou-se o comportamento germinativo de aquênios de Baccharis
dracunculifolia recém coletados e estocados por um ano.  Aquênios coletados em 1998 foram postos para germinar
em quatro repetições de 25 aquênios nas temperaturas de 15º, 20º, 25º e 30oC sob luz ou escuro contínuo, enquanto
que os coletados em 1997 germinaram a 20º e a 25oC.  As médias de germinação e o índice de velocidade de emergência
(IVE) foram calculados para responder às seguintes perguntas:  (a) Como varia o comportamento germinativo dos
aquênios de B. dracunculifolia sob diferentes condições de luz e temperatura?  (b) Existe relação entre o número total
de aquênios germinados e o IVE?  (c) O armazenamento afeta as porcentagens de germinação?  Os aquênios que
germinaram a 15oC na presença e na ausência de luz e a 20oC na luz obtiveram porcentagens de germinação significa-
tivamente maiores que os aquênios que germinaram sob os demais tratamentos (p < 0,05).  Também foi verificada a
relação positiva entre o IVE e as porcentagens de germinação dos aquênios de B. dracunculifolia (y = 0,0802x –
0,0386;  r2 = 0,91; p < 0,05), sendo os maiores IVE’s encontrados para os aquênios que germinaram a 15º e a 20oC sob
luz e a 15oC no escuro.  O armazenamento dos aquênios afetou significativamente apenas as porcentagens de
germinação à temperatura de 20oC na luz (p < 0,05).

Palavras-chave –  Baccharis dracunculifolia, germinação, condições de luz e temperatura

ABSTRACT –  (Germination of Baccharis dracunculifolia D.C. (Asteraceae) achene)  - We studied the  germination
of Baccharis dracunculifolia (Asteraceae), achene, a species that has colonizing traits, which makes it a potential
candidate for forest rehabilitation.  Achenes were collected in 1998 and were germinated at 15º, 20º, 25º and 30oC under
continuous light, and darkness conditions with four replicates with 25 achenes in each.  We had also collected achenes
in 1997, ând they were germinated at 20º and 25ºC, under the same conditions.  The mean germination rate and
emergency velocity index (EVI) were calculated to answer the following questions:  (a) How does the germination
behavior of B. dracunculifolia’s achenes vary under different temperature and light conditions?  (b) Is there any
relationship between the total number of germinated achenes and the EVI?  (c) How does achene storage affect the
germination rate?  Achenes that germinated at 15ºC both under light and dark conditions and at 20ºC under light achieved
significantly higher germination rates than achenes that germinated in the other treatments (p < 0.05).  Achenes of B.
dracunculifolia showed a positive relationship between EVI and germination rates (y = 0.0802x - 0.0386, r2 = 0.91, p
< 0.05).  Higher EVI’s were found among achenes that germinated at 15º and 20ºC under light and 15ºC under dark
treatments.  Storage only affected the germination rates at 20ºC under light condition (p < 0.05).
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Introdução

O conhecimento da biologia de espécies de
plantas nativas é de fundamental importância,
uma vez que várias destas espécies são poten-
cialmente aptas à recuperação de áreas degra-
dadas e programas de conservação (Monteiro
& Ramos 1997).  Estudos sobre a reprodução
de espécies vegetais são, portanto, essenciais
para atender às necessidades econômicas, soci-
ais e ambientais, fundamentais para garantir o
desenvolvimento sustentado, principalmente em
países como o Brasil, cuja rica biodiversidade
vem sendo explorada sem manejo adequado.  As
espécies de cerrado, particularmente, são de es-
pecial interesse, pois são vastamente utilizadas
com fins medicinais, ornamentais e alimentares.

A atual compreensão dos processos comu-
nitários como sucessão, estabelecimento da plan-
ta e regeneração natural deve-se, entre outros,
aos conhecimentos acumulados sobre a biologia
das sementes.  Por isso, este é um dos princi-
pais tópicos abordados para práticas de manejo
de populações de plantas (Vázquez-Yanes &
Orozco-Segovia 1993).  A disponibilidade hídrica
do solo, luminosidade e temperatura afetam o
comportamento reprodutivo das espécies e em
última instância promovem o aparecimento de
características germinativas diversificadas
(Vázquez-Yanes & Orozco-Segovia 1996).  A
luz pode influenciar a germinação de sementes,
como fator limitante (Esashi et al.1983).  Entre-
tanto, estudos sobre a germinação de sementes
de espécies do cerrado mostram que a resposta
à luz depende da temperatura na qual as semen-
tes foram expostas (Felippe & Silva 1984). Vá-
rios trabalhos sobre a germinação de sementes
foram realizados entre temperaturas que varia-
vam de 25o a 35oC (Klein & Felippe 1992; Meyer
et al. 1995; Lemos Filho et al. 1997; Ruggiero
& Zaidan 1997).

A família Asteraceae é a mais freqüente em
número de gêneros e espécies do cerrado
(Ruggiero & Zaidan 1997).  O gênero Baccharis

ocorre naturalmente apenas no novo mundo,
sendo encontradas cerca de 204 espécies no
Brasil (Boldt 1989).  As plantas deste gênero
são arbustos dióicos perenes, medindo de 0,5-
4,0m de altura.  Baccharis dracunculifolia
(alecrim do campo) distribui-se da região sudeste
à região sul do Brasil, indo até a Argentina,
Uruguai, Paraguai e Bolívia.  A espécie compõe-
se de arbustos perenes com 2-3m de altura
(Barroso, 1976) e a floração ocorre no fim da
estação chuvosa, apresentando um pico no mês
de novembro (Espírito Santo & Fernandes 1998).
B. dracunculifolia apresenta características
próprias de plantas invasoras e colonizadoras por
produzir um grande número de aquênios ( Klein
& Felippe 1992; Harper et al. 1970) e uma alta
capacidade de crescimento natural.  Essa espécie
ocorre freqüentemente em áreas perturbadas e
pastagens (GW Fernandes, obs. pessoal).

Com a finalidade de compreender aspectos
da biologia reprodutiva de aquênios de B.
dracunculifolia, foi estudada a germinação de
seus aquênios sob diferentes condições de luz e
temperatura no laboratório.  Assim, o presente
trabalho teve como objetivo responder às seguin-
tes questões: (a) Como varia o comportamento
germinativo de aquênios de Baccharis
dracunculifolia sob diferentes condições de luz
e temperatura?  (b) Existe relação entre o nú-
mero total de aquênios germinados e o índi-
ce de velocidade de emergência (IVE)?  (c)
O armazenamento afeta as porcentagens de
germinação?

Materiais e métodos

Coleta de dados
Foram coletados ramos contendo aquênios

de Baccharis dracunculifolia D.C. em uma
população no Campus Pampulha da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte
(19o30’S, 44o00’W), Brasil, nos anos de 1997 e
1998.  Os ramos foram acondicionados em sa-
cos de papel e secos à temperatura ambiente
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durante aproximadamente 48 horas.  Após esse
período, os ramos foram triados e os aquênios
férteis acondicionados em vidros hermeticamen-
te fechados.  Os aquênios coletados em 1997
permaneceram estocados durante o período de
um ano, mantidos à temperatura ambiente para
verificar a porcentagem de germinação em fun-
ção do armazenamento, enquanto os aquênios
coletados em 1998 foram colocados para ger-
minar logo após a triagem.

Os aquênios recém colhidos foram colo-
cados para germinar em placas de Petri for-
radas com folha dupla de papel de filtro, em-
bebida com solução de nistatina (500 U.I./l) e
mantidos em câmara de germinação (mod. 347
CDG - FANEM), sob luz ou escuro contínuos
nas temperaturas constantes de 15o, 20o, 25o

e 30oC. Em todos os tratamentos foram utili-
zadas quatro repetições com 25 aquênios cada
(Meyer et al. 1997), sendo que sob escuro
contínuo, as placas foram envolvidas em pa-
pel alumínio (Schütz & Milberg 1997). O nú-
mero de aquênios germinados foi verificado
diariamente durante 30 dias e a observação
diária dos aquênios germinados no escuro foi
feita sob luz verde (Ruggiero & Zaidan 1997).
Considerou-se como critério de germinação a
emergência da radícula através do tegumento
do aquênio (Lucas & Arrigoni 1992). O mes-
mo procedimento foi aplicado aos aquênios
armazenados por um ano, sendo colocados
para germinar a 20º e 25oC, utilizando-se as
mesmas condições de luminosidade descritas
acima.

Análise dos dados
As porcentagens de germinação sob

diferentes temperaturas, condições de
luminosidade e armazenamento dos aquênios de
B. dracunculifolia foram submetidas à análise
de variância e suas médias comparadas pelo
teste de Tukey a 5%.

O índice de velocidade de emergência da
radícula (IVE) foi calculado para aquênios recém-

coletados de acordo com a seguinte fórmula
(Souza & Varela 1989),
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onde:  N1 = número de aquênios germinados no
primeiro dia de contagem; N2 = número de
aquênios germinados no segundo dia de
contagem; Nn = número de aquênios germinados
no enésimo dia de contagem; D1 = primeiro dia
de contagem; D2 = segundo dia de contagem;
Dn = enésimo dia de contagem.

Após calculados o IVE de cada repetição,
os dados foram submetidos à análise de variância
e suas médias comparadas pelo teste de Tukey
a 5% (Zar 1984).  A relação entre o número
total de aquênios germinados e o IVE foi
verificada através de análise de regressão (Zar
1984), utilizando-se o programa SYSTAT 8.0 for
Windows.

Resultados

Os aquênios recém-coletados de Baccharis
dracunculifolia que germinaram em ambiente
com luz nas temperaturas de 20o, 25o e 30oC
apresentaram porcentagem de germinação
significativamente maior do aqueles submetidos
à ausência de luz nas mesmas temperaturas (p
< 0,05).  A porcentagem de germinação dos
aquênios que germinaram a 15oC no escuro não
diferiu significativamente dos aquênios que
germinaram em presença de luz a 15o, a 20o e a
30oC. Os aquênios incubados à temperatura de
25oC na luz obtiveram porcentagens de
germinação significativamente menores (p <
0,05) em relação àqueles incubados a 15o, 20o e
30oC em ambiente com luz.  Somente os aquênios
que germinaram a 15oC no escuro obtiveram
porcentagens de germinação significativamente
maiores em relação aos aquênios expostos às
demais temperaturas no escuro (p < 0,05).  As
maiores porcentagens de germinação
(aproximadamente 80%) foram obtidas pelos
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aquênios incubados a 15o e a 20oC na presença
de luz e a 15oC no escuro (Fig. 1).

O índice de velocidade de emergência da
radícula (IVE) apresentou relação estatisticamente
significativa com o número total de aquênios ger-
minados (y = 0,0802x - 0,0386; r2 = 0,91; p < 0,05).
O IVE foi significativamente maior nos aquênios
expostos à luz branca em relação àqueles que
germinaram sob escuro constante (p < 0,05).  A
única exceção foram os aquênios incubados à
temperatura de 15oC na ausência de luz, cujo
IVE apresentou valores muito próximos dos
IVE’s dos aquênios incubados a 15o e a 20oC na
luz.  Todavia, os aquênios que germinaram a 25o

e a 30oC em condições de luminosidade apre-
sentaram IVE significativamente menor em re-
lação àqueles expostos a 15o e a 20oC sob as
mesmas condições de luminosidade ( p < 0,05).
Assim como as porcentagens de germinação, os
aquênios expostos à luz branca constante nas
temperaturas de 15o e 20oC e sob escuro contí-

nuo à temperatura de 15oC apresentaram os
maiores índices de velocidade de emergência da
radícula (Fig. 2).

Os aquênios armazenados por um ano
expostos à luz nas temperaturas de 20º e 25ºC
obtiveram porcentagens de germinação
significativamente menores em relação aos
aquênios recém-coletados que germinaram tanto
sob luz quanto sob escuro constantes.  Já os
aquênios armazenados que foram postos para
germinar em ausência de luz não germinaram
(Fig. 3).

Discussão

A baixa taxa de germinação no escuro é
comum a várias espécies tropicais (Klein & Fe-
lippe 1992; Teketay 1997; Teketay & Ganström
1997).  Todavia, conforme atestam Felippe &
Silva (1984), a resposta à luz varia com a tem-
peratura em que os aquênios foram incubados.

Fig. 1. Porcentagens de germinação (+ E. P.) e resultados da ANOVA seguidos do teste de Tukey dos aquênios de Baccharis
dracunculifolia recém-coletados no gradiente de temperatura de 15ºC a 30oC.        = presença de luz;         = ausência de luz.
Letras diferentes sobre as barras das médias indicam diferença significativa (p < 0.05) entre as porcentagens de germinação
para cada temperatura e tratamento.
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No caso de Baccharis dracunculifolia, os aqu-
ênios que germinaram a 15oC obtiveram prati-
camente os mesmos valores médios de germi-
nação na luz e no escuro.  Isto nos permite su-
por que, em condições naturais, os aquênios desta
espécie provavelmente obtêm maiores porcen-
tagens de germinação no final do período das
chuvas, nos meses de abril e maio.  O fim das
chuvas coincide com a floração de B. dracun-
culifolia (Espírito Santo & Fernandes 1998).
Nesta época, as temperaturas médias são em
torno 23ºC no cerrado, sendo que as mínimas
anuais podem chegar a 13ºC (Informe Agrope-
cuário, 1980), fato que nos permite supor que o
pico de germinação de B. dracunculifolia em
condições naturais ocorra no final do mês de abril
e nos meses de maio, junho e julho.  No entanto,
são necessários testes no campo, para compro-
var os dados laboratoriais.

O índice de velocidade de emergência (IVE)
correlacionou-se positivamente com o total de

aquênios germinados, sendo que os maiores
IVE’s foram obtidos a 15o e a 20oC em presença
de luz e a 15oC no escuro.  Estes dados mostram
que, sob essas temperaturas, os aquênios de B.
dracunculifolia germinam mais rapidamente.
Assim, pode-se supor que, quando a temperatura
começa a cair no cerrado, inicia-se uma rápida
germinação dos aquênios desta espécie.

O armazenamento dos aquênios pelo período
de um ano afetou significativamente as
porcentagens de germinação a 20º e a 25oC.
Nota-se que, a 20ºC em presença de luz, a
porcentagem de germinação dos aquênios
recém-coletados foi aproximadamente 70 vezes
maior em relação aos armazenados submetidos
às mesmas condições de luz e temperatura
Assim, pode-se inferir que o armazenamento de
aquênios de B. dracunculifolia diminui
significativamente as porcentagens de
germinação e, consequentemente o IVE e o
estabelecimento de plântulas na população,

Fig. 2. Índice de Velocidade de Emergência (IVE) (média ± E.P.) dos aquênios de Baccharis dracunculifolia recém-
coletados nos gradientes de temperatura de 15 a 30oC.   = presença de luz;   = ausência de luz.  Letras diferentes sobre
as barras das médias indicam diferença significativa (p < 0.05) entre as porcentagens de germinação para cada temperatura
e tratamento.
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Fig. 3. Porcentagens de germinação (+ E. P.) e resultados da ANOVA seguidos de teste de Tukey dos aquênios de Baccharis
dracunculifolia recém-coletados e armazenados por um ano, nas temperaturas de 20ºC e 25ºC.   = aquênios recém-
coletados em presença de luz;   = aquênios recém-coletados em ausência de luz;   = aquênios armazenados em presença
de luz;   = aquênios armazenados em ausência de luz.

sugerindo que a maior quantidade de plântulas
presentes numa população natural sejam
provenientes de aquênios recém-dispersados.

As altas porcentagens de germinação desta
espécie e a rapidez com que germina em
condições mais favoráveis (15º e 20ºC em
presença de luz), suas características
colonizadoras e invasoras, bem como sua
ocorrência natural em solos onde houve
degradação (V. Gomes, obs. pess.), permite
sugerir que B. dracunculifolia é potencialmente
apta à recuperação de áreas degradadas.  O uso
de aquênios para este fim alcança melhores
resultados em relação ao uso de métodos
vegetativos, pois os aquênios retêm a diversidade
genética da população (Harper et al. 1970;
Walmsley & Davy 1997), tornando-se
fundamental para sua multiplicação e sua
colonização em uma escala local (Harper et al.
1970). Todavia, estudos populacionais desta
espécie no campo são necessários para testar

as hipóteses levantadas e aprofundar os
conhecimentos sobre aspectos demográficos
desta espécie no campo.
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